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O composto difeconazol é um fungicida
amplamente utilizado para o controle de doenças que
afetam diversas culturas e causam prejuízos
econômicos para a agricultura. Os efeitos deste
agroquímico em insetos polinizadores no entanto
ainda permanece pouco estudados.

Objetivos

Analisar os efeitos da exposição por via oral e
tópica sobre a sobrevivência das espécies de abelhas
nativas sem ferrão Partamona helleri, Melipona
mondury, Scaptotrigona xanthotrica, Trigona spinips e
Friesomellita varia, e da abelhas africanizada Apis
mellifera.
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• Forrageiras de três colônias distintas de cada
espécie;

• Solução estoque de difeconazol;

• Potes plásticos adaptados;

Concluímos que o potencial tóxico do difenoconazol
na sobrevivência das abelhas depende da via da
exposição (oral ou tópica), sua concentração e a
espécie de abelha, visto que algumas espécies
apresentaram diferentes respostas toxicológicas para
cada via de exposição.

A exposição oral não exibiu efeitos significativos na
sobrevivência das forrageiras de abelhas sem ferrão
(p > 0,05), no entanto, A. mellifera exibiu uma
diminuição significativa (p = 0,001) da sobrevivência
após as 96h de exposição à diluição 1:1.Img 1: Configuração dos potes plásticos

utilizados para abrigar as abelhas.

Para o teste de exposição oral, a solução estoque de
difeconazol foi diluída em água destilada nas
proporções 1:1, 1:10 e 1:100, adicionada em
microtubos contendo uma dieta de sacarose 50% e
disponibilizados para as abelhas durante seis horas.
Um grupo controle de cada colônia recebeu apenas
tubo contendo solução de sacarose.

Para o teste tópico, a solução estoque foi diluída em
acetona nas mesmas proporções do teste oral e
aplicadas diretamente no tórax dos insetos. Em um
grupo controle foi aplicado somente acetona. A
sobrevivência foi avaliada em períodos de 24 horas,
totalizando 96 horas.

Na exposição por contato, M. mondury (p < 0,001) e S.
xanthotricha (p = 0,0019) exibiram uma diminuição
significativa na sobrevivência após 24h de exposição
diluição 1:1. As diluições 1:10 e 1:100, tanto via
exposição oral quanto tópica, não prejudicaram a
sobrevivência das seis espécies de abelhas testadas.

Fig 1: Curvas de sobrevivência das seis espécies para o teste oral. 
As cores representam uma concentração diferente.

Fig 1: Curvas de sobrevivência das seis espécies para o teste 
tópico. As cores representam uma concentração diferente.
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